
Lago dos SS no Palácio Fronteira em Lisboa e  
enrolamento de pedra num tanque do Forte de Agra na Índia

25 anos depois a tese de doutoramento de Cristina Castel-Bran-
co já não é «herética»: não foi a influência islâmica peninsular, 
mas antes o contacto com a poética e a estética hindu e sobre-
tudo mogol, que fez dos jardins dos Vice-Reis e dos que se lhes 
seguiram um caso único da influência da Índia na cultura euro-
peia do século xvi.

Entre 1989 e 1993 aplicara duas linhas de investigação cruza-
das: a fenomenologia na arte de construir jardins e a influência 
da Índia na arte dos jardins em Portugal nos séculos xvi e xvii, 
tentando demonstrar que o jardim tem significados e é portador 
de mensagens; e que a influência indiana foi decisiva no grande 
salto na construção de jardins nessa época.

25 anos passaram e as conclusões foram confirmadas pela sua 
análise visual comparativa na Índia, por novos factos e publi-
cações na Índia e em Lisboa, sinais gráficos, acesso a fontes 
primárias então ainda indisponíveis sobre interacções dos Por-
tugueses na Índia.

Como afirma a Autora, «há 25 anos foi um acto de ousadia arris-
car revelar o que me parecia evidente. Hoje admiro-me apenas 
que tivesse podido ser pioneira, talvez porque a nível mundial 
pouca atenção recebia Portugal e a nível nacional não se fazia 
ainda a ligação entre História de Arte de Jardins e dos contactos 
entre civilizações orientais».
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Cristina Castel-Branco licenciou-se em Arqui-
tectura Paisagista pelo Instituto Superior de 
Agronomia (ISA). Com uma bolsa Fulbright – 
ITT completou o Master in Landscape Archi-
tecture na Universidade de Massachusetts, 
tendo-lhe sido atribuído o «Student Honor 
Award of American Society of Architects», em 
1989. 
Efectuou estudos complementares na Univer-
sidade de Harvard. Doutorou-se e fez a Agre-
gação em História de Arte de Jardins pela 
Universidade Técnica de Lisboa (ISA), respec-
tivamente em 1993 e 2006. 
É Professora Associada com Agregação no 
Instituto Superior de Agronomia e tem asse-
gurado a regência de cadeiras de primeiro 
ciclo, Mestrado e Doutoramento nas áreas de 
História de Arte de Jardins, Desenho, Material 
Vegetal, Projecto e Crítica de Espaços Públi-
cos, Recuperação e Gestão de Jardins Histó-
ricos e Teoria e Métodos em Arquitectura Pai-
sagista.

Dirigiu o restauro do Jardim Botânico da Aju-
da, tendo sido Directora deste jardim entre 
1997 e 2002. De 1993 a 1998 foi assessora 
chefe de Arquitectura Paisagista da Expo’98, 
responsável pela concepção e direcção cien-
tífica do tema «A viagem das plantas através 
dos oceanos» do Projecto do Jardim Garcia de 
Orta no recinto da Expo’98 e autora do projec-
to de plantações deste jardim em co-autoria 
com o desenho de João Gomes da Silva. 
É sócia fundadora do atelier ACB – Arquitec-
tura Paisagista (1990), onde mantém uma ac-
tividade projectista já várias vezes premiada: 
em 1990 com o «Premio Internazionale di Ar-
chitettura Andrea Palladio», pelo projecto da 
Universidade Católica (Departamento de Bio-
tecnologia), no Porto, em 2005 com o primeiro 
«Prémio Nacional de Arquitectura Paisagis-
ta» (Urbaverde) pelo projecto Quinta da Água 
Braia em Fátima, em 2007 com a «Menção 
Honrosa» (Urbaverde) com o projecto de res-
tauro do jardim medieval da Quinta das Lágri-
mas, em 2010 com o Primeiro Prémio Nacio-
nal de Arquitectura Paisagista (ex aequo com 
PROAP) com o projecto do Anfiteatro Colina de 
Camões em Coimbra. 
É autora de doze livros sobre Jardins Histó-
ricos e Arquitectura Paisagista, e publica em 
revistas da especialidade na Europa, Estados 
Unidos da América, no Brasil e no Japão.
Nomeada membro internacional do ICOMOS 
(UNESCO) em 2004, é conselheira do Comité 
de Paisagens Culturais para as missões de 
Património Mundial. Em 2013 foi nomeada 
Presidente do Conselho Científico do Institut 
Européen des Jardins et Paysages onde man-
tém uma actividade de investigação ao nível 
europeu. Fundou a Associação dos Amigos 
do Jardim Botânico em 2001 e a Associação 
Portuguesa dos Jardins e Sítios Históricos em 
2004, as quais se mantêm activas na defesa do 
património de jardins históricos em Portugal. 
Foi condecorada pelo Governo Francês com a 
«Ordre de Chevalier des Arts et des Lettres» 
(2005) e «Officier des Arts et des Lettres» 
(2013). 01112652112001
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O CHAM – Centro de Humanidades e a Editorial Verbo
convidam para o lançamento do livro

A ÍNDIA NOS JARDINS PORTUGUESES

da Prof.ª Cristina Castel-Branco prefaciado pelo Prof.º José-Augusto França
que terá lugar no dia 27 de Junho, às 18h00 na Faculdade de Ciências Sociais  
e Humanas da Universidade NOVA de Lisboa, Torre B, Auditório 2 (piso 3)

O Prof. João Paulo Oliveira e Costa
fará a apresentação do livro a que se seguirá um Porto de honra. 
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